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RESUMO: As transformações recentes nos paradigmas de produção e circulação de imagens ampliaram 
















A s	reações	causadas	no	campo	da	arte	pela	descoberta	da	fotografia	ainda	na	primeira	metade do século XIX são bastante conhecidas. Apocalíticas ou integradas,1 mas igualmente	marcadas	pela	passionalidade,	elas	expressam	o	sentimento	de	que	a	
arte, diante daquele impacto, precisaria se reorganizar: ou mudar completamente a maneira 
como havia sido produzida até então, ou elaborar uma ferrenha resistência à ameaça de 
rápida	corrosão	de	valores	assentados	ao	longo	de	séculos,	como	a	originalidade	do	artista	
e a singularidade da obra. Entre anúncios de que a pintura havia acabado e decretos de 




o estabelecimento de seu valor de evidência foi resultado de um esforço de décadas, sua 
instalação	no	campo	das	artes	foi	um	processo	que	se	desenvolveu	em	várias	fases	e	exigiu	
diferentes esforços. 























Muito	se	escreveu,	no	passado	 [...],	 sobre	a	questão	de	saber	se	a	 fotografia	era	ou	
não uma arte, sem que se colocasse sequer a questão prévia de saber se a invenção da 



















e	 teórica	que	 revisou	o	modernismo,	procurando	 reler	os	princípios	da	arte	autônoma	e	
aplicá-los	 à	 fotografia	 contemporânea.	O	grande	desafio	encontrado	para	 a	 inscrição	da	
fotografia	no	campo	da	arte	era	fazer	com	que	se	aceitasse	que	uma	imagem	fotográfica	

























próprios relatos.  
Por	um	 lado,	 imagens	documentárias	 são	mais	 poderosas	 do	que	nunca.	 Por	 outro,	
confiamos	 cada	 vez	 menos	 em	 representações	 documentárias.	 Isso	 ocorre	 em	 um	
momento	 no	 qual	 o	 material	 visual	 documental	 participa	 das	 economias	 de	 afeto	
contemporâneas,	 embasando	desde	ajuda	humanitária	 à	manutenção	da	política	do	
medo.	(LIND	e	STEYERL:	2008,	p.	11)	
A	 insistência	 em	 produções	 de	 viés	 documental	 está	 ligada	 a	 um	 desejo	 de	 uma	
arte	que	se	articule	com	questões	pertinentes	para	a	 sociedade	de	maneira	mais	ampla.	
















cumprir uma liminar que determinava a reintegração de posse imediata do terreno. Uma 
semana	antes,	circulavam	na	mídia	relatos	sobre	a	organização	de	uma	tropa	comunitária	


















que	está	 sendo	mal-usado	socialmente.	O	 invasor,	para	outra	parcela	da	 sociedade,	
está	indo	de	encontro	a	contratos	e	leis	que	falam	que	o	dono	daquela	terra	não	é	ele,	
alguém	que	está	querendo	se	dar	bem.	Mostramos	o	cara	nas	duas	situações,	como	
uma pessoa normal, com a sacolinha do supermercado na mão, com o rosto neutro, e 
depois essa mesma pessoa com uma balaclava, um escudo, um facão na mão...4  
A comparação entre essas duas faces de uma mesma pessoa é favorecida pelo 







A segunda obra que eu gostaria de abordar chama-se Missão Francesa e faz parte da 


























das	 imagens,	 alinhada	 com	 a	 gramática	 aparentemente	 neutra	 da	 fotografia	 documental	
contemporânea.	Produzido	com	tripé	e	flash, o trabalho apresenta imagens frontais, de aparência 
estática,	riqueza	de	detalhes	e	luz	uniforme	–	um	estilo	quase	forense,	para	lembrar	a	expressão	
utilizada	por	Walter	Benjamin	ao	descrever	o	trabalho	de	Eugène	Atget	(BENJAMIN,	1994).







a demolição da sede original, carcomido pelo tempo e invadido pela vegetação.  Para Moacir 
dos	Anjos,	Missão Francesa reabre,	sutilmente,	“a	discussão	tantas	vezes	interrompida	sobre	
as	relações	entre	poder,	arte,	raça	e	classe	no	Brasil”	(ANJOS,	2017).	
Tanto	A Tropa de Elite quanto Missão Francesa se caracterizam, portanto, pela revisão 
de	narrativas	oficiais	sobre	o	passado,	seja	ele	recente	ou	remoto,	a	partir	da	produção	e	
da	articulação	de	novas	 imagens	que	não	deixam	de	funcionar	como	evidência	dos	fatos	
ocorridos. Para valer-se do estatuto de documento, ambos os trabalhos assumem uma posição 







espaço no campo da arte. 
A	própria	categoria	fotografia	documental,	que	por	um	lado	assumidamente	se	afastaria	
da	arte	ao	renunciar	ao	aspecto	de	ficção	e	de	construção	(e,	portanto,	de	autoria,	se	pensarmos	
no	sentido	tradicional	do	 termo),	por	outro,	 tem	sua	definição	 intrinsecamente	 ligada	ao	







Em	 suas	 diferentes	 incidências	 ao	 longo	 da	 história,	 a	 fotografia	 documental	 se	
apresentou	como	uma	forma	que	critica	o	isolamento	da	arte,	mas	que	precisa	dela	como	
ponto	de	referência.	Dessa	forma,	foi	justamente	no	momento	quando	o	pictorialismo,	uma	
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